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Apresentação

	 A	crise	dos	modelos	de	representação	fundadas	em	unidades	coerentes	
e	ordenadas	parece	ter	como	um	dos	traços	o	que	Bruno	Latour	(1993)	chamou	
de	“híbridos”(1).	Os	híbridos	são	a	figura	da	multiplicidade	que	não	cabe	em	
categorias	 e	 que	 a	 modernidade	 “varria	 para	 baixo	 do	 tapete”.	 Atualmente,	
assistimos	 ao	 “retorno	 dos	 que	 nunca	 foram”,	 que	 interpelam	 de	 forma	
contundente	nossas	formas	de	vida,	fortemente	apoiadas	na	técnica.	

Mas	como	apreender	os	fluxos	de	discursos	e	práticas	mediatizadas	que	
nos	 atravessam	 sem	 cair	 nas	 armadilhas	 do	 tecnicismo?	 Que	 configurações	
poderiam	hoje	assumir	práticas	e	discursos	críticos?	Que	agenciamentos	propor?	
Tentar	 compreender	 o	 estatuto	do	 tecnológico,	 do	político,	 do	 artístico,	 do	
urbano	 e	 do	 banal	 como	 “artes	 do	 fazer”	 parece-nos	 uma	 tarefa	 urgente	 e	
necessária.	

Gilles	Deleuze	(1977),	em	“Kafka,	por	uma	literatura	menor”	(2),	deixa-
nos	uma	importante	pista,	ao	afirmar,	em	sua	definição	de	agenciamento,	que	
a	técnica	é	antes	de	tudo	social.	A	direção	nos	permite	avançar	para	além	das	
concepções	instrumentalistas	e	dicotômicas	da	técnica	e	percebê-la	enquanto	
processo	complexo	de	mediação.	De	fato,	como	também	afirmava	Simondon	
(1989),	os	objetos	técnicos	sempre	foram	gerados	por	mediação	e	geradores	de	
mediação(4).	

O	presente	número	da	Revista	Logos	traz	justamente	contribuições	para	
fomentar	esse	debate	e	para	compor	o	já	vasto	quadro	das	cartografias	sobre	
tecnologia	e	sociabilidade	no	Brasil,	no	campo	das	possibilidades	de	mediação	
sociotécnica.	Trata-se	de	um	número	especial,	organizado	dentro	da	parceria	
PPGC-Uerj	e	Centre	d’Etudes	sur	l”Actuel	et	lê	Quotidien	(CEAQ)	-	Paris	V,	
com	a	colaboração	do	Professor	Stéphane	Hugon,	coordenador	do	GRETECH,	
grupo	de	pesquisa	sobre	Tecnologia	e	Quotidiano.	

Se,	 por	 um	 lado,	 o	 conjunto	 de	 artigos	 compartilha	 determinados	
referenciais	 teóricos,	 por	 outro,	 acolhe	 também	 visões	 próprias,	 forjadas	 a	
partir	 de	 diferentes	 experiências	 sociais	 e	 em	 distintos	 contextos	 culturais.	
Em	comum,	todos	partem	de	certa	forma	da	percepção	de	que	as	mediações	
presentes	 nos	 processos	 de	 sociabilidade	 podem	 colaborar	 nos	 processos	 de	
negociação	 com	 as	 regras	 e	 códigos	 sociais	 vigentes	 para	 inventar	 outros	
possíveis.	Todos,	de	certa	 forma,	dão	a	ver,	 em	seu	conjunto,	que	entramos	
numa	arena	onde	os	diversos	elementos	que	constituem	o	social	interagem	e	
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ganham	novos	contornos:	o	político	não	dialoga	apenas	com	o	“ideológico”,	
mas	também	com	o	cultural,	o	subjetivo,	o	artístico.	Da	mesma	forma,	a	arte,	
por	 exemplo,	 não	 diz	 respeito	 apenas	 ao	 cânone,	 mas	 também	 ao	 político,	
ao	urbano,	ao	sensual	e	ao	banal.	Com	isso,	também	a	noção	de	tecnologia	
se	 amplia	 e,	 entendida	 como	 “máquina	 social”,	 pode	 ajudar-nos	 a	 melhor	
apreender	as	dimensões	dos	fenômenos	culturais	e	de	comunicação	hoje.	

Os	onze	textos	reunidos	neste	número	apontam	para	o	momento	singular	
em	que	vivemos	sob	alguns	de	seus	mais	diversos	ângulos.	Stéphane	Hugon	
da	 Universidade	 René	 Decartes-Paris	 V/CEAQ	 discute	 a	 importância	 dos	
processos	de	apropriação	da	tecnologia	no	quotidiano;	João	Maia	e	Eduardo	
Bianchi,	da	UERJ,	abordam	a	sociabilidade	de	jovens	mulheres	de	uma	favela	
carioca	 como	 forma	 criativa	 de	 cidadania;	 Vicenzo	 Susca,	 da	 Universidade	
René	Decartes-Paris	V	e	da	Università	di	Lingue	e	Comunicazione	de	Milão,	
aborda	 o	 aspecto	 subversivo	 das	 tecnologias,	 através	 de	 uma	 perspectiva	
transpolítica;	Beatriz	Bretas	da	UFMG	apresenta	estudos	de	caso	sobre	modos	
de	organização	de	redes	sociais	virtuais	no	Brasil;	Fabio	Larocca	discute	como	
as	 tecnologias	 alteram	 nosso	 olhar	 sobre	 as	 dinâmicas	 sócio-espaciais	 no	
contexto	das	 cidades;	Florian	Dauphin	 faz	uma	análise	do	 sofware	 livre	na	
França,	país	com	uma	das	mais	 fortes	 tradições	de	organização	social	desse	
movimento	 na	 Europa;	 José	 Pinheiro	 Neves,	 da	 Universidade	 do	 Minho,	
recupera	 a	 contribuição	 de	 Simondon	 para	 uma	 análise	 da	 percepção	 das	
imagens	nas	telas	dos	computadores;	Shangsub	Choi,	do	Korea	Information	
Society	Development	Institute,	aborda	as	mudanças	propiciadas	pela	internet	
no	quotidiano	 de	pessoas	 e	 empresas	 e	 as	 possibilidades	 de	 contra-poder;	 a	
arquiteta	e	urbanista	Julieta	Leite	aposta	na	integração	das	tecnologias	digitais	
aos	 tecidos	 da	 cidade	 para	 a	 construção	 de	 novas	 experiências	 espaciais	
coletivas;	 Maria	 da	 Luz	 Correia	 analisa	 a	 recuperação	 da	 comunicação	 por	
cartões	postais	nos	dias	atuais.	Finalmente,	Hedi	Zamouri	faz	uma	etnografia	
da	Brigada	Anti-Pub,	movimento	contra	o	abuso	da	publicidade	nos	espaços	
públicos	de	Paris	e	José	Cláudio	Castanheira	resenha	o	último	livro	de	Shetyl	
Turkle,	“História	íntima	dos	objetos”.

A	Logos	29,	 edição	 especial,	 chega	 assim	aos	 leitores	 com	uma	gama	
variada	de	proposições	e	de	lugares	de	observação,	brindando-nos	com	novas	
pistas	para	a	análise	de	questões	que	compõem	a	pesquisa	atual	no	campo	da	
comunicação.	Desejamos	a	todos	uma	boa	leitura.
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